
 
1. (Ufms 2020)  Considere o seguinte texto para responder à questão abaixo. 
 
 
Todo dia, duzentos milhões de pessoas levam suas vidas em português. Fazem negócios e 
escrevem poemas. Brigam no trânsito, contam piadas e declaram amor. Todo dia, a língua 
portuguesa renasce em bocas brasileiras, moçambicanas, goesas, angolanas, japonesas, 
cabo-verdianas, portuguesas, guineenses. Novas línguas mestiças, temperadas por melodias 
de todos os continentes, habitadas por deuses muito mais antigos, e que ela acolhe como 
filhos. Língua da qual povos colonizados se apropriam e que devolvem agora, reinventada. 
Língua que novos e velhos imigrantes levam consigo para dizer certas coisas que nas outras 
não cabem. Toda noite, duzentos milhões de pessoas sonham em português. 
 

(TV Zero, Disponível em: http://www.tvzero.com/projeto/lingua-vidas-em-portugues/>. Acesso 
em: 30 out. 2019). 

 
 
O emprego da primeira vírgula do primeiro período do texto justifica-se em função de que:  
a) a oração em que se encontra é iniciada por um adjunto adnominal.    
b) é obrigatório o emprego da vírgula para separar o aposto dos demais termos da oração.    
c) o adjunto adverbial foi deslocado para o início da oração.    
d) a expressão que inicia o período é um vocativo.    
e) o período é iniciado por uma oração ordenada sindética.    
  
2. (Espcex (Aman) 2017)  Marque a alternativa correta quanto ao emprego da vírgula, de 
acordo com as normas gramaticais.  
a) Ele pediu, ao motorista que parasse no hotel.    
b) A vida como diz o ditado popular é breve.    
c) Da sala eu vi sem ser visto todo o crime acontecendo.    
d) Atletas de várias nacionalidades, participarão da maratona.    
e) Meus olhos, devido à fumaça intensa, ardiam muito.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto, do qual foram retiradas três palavras, e responda à(s) questão(ões). 
 

ACHADO NÃO É ROUBADO 
Fabrício Carpinejar  

 
 Não ganhava mesada, nem ajuda de custo na infância. Eu me virava como dava. 
Recebia casa, comida e roupa lavada e não havia como miar, latir e __________ mais nada 
aos pais, só agradecer.  
 As minhas fontes de renda eram praticamente duas: procurar dinheiro nas bolsas 
vazias da mãe, torcendo para que deixasse alguma nota na pressa da troca dos acessórios, ou 
catar moedas nas ruas e nos bueiros.  
 A modalidade de caça a dinheiro perdido exigia disciplina e profissionalismo. Saía de 
casa pelas 13h e caminhava por duas horas, com a cabeça apontada ao meio-fio como pedra 
em estilingue. Varria a poeira com os pés e cortava o mato com canivete. Fui voluntário remoto 
do Departamento Municipal de Limpeza Urbana. 
 Gastava o meu Kichute em vinte quadras, do bairro Petrópolis ao centro. Voltava 
quando atingia a entrada do viaduto da Conceição e reiniciava a minha arqueologia monetária 
no outro lado da rua.  
 Levava um saquinho para colher as moedas. Cada tarde rendia o equivalente a três 
reais. Encontrar correntinhas, colares e __________ salvava o dia. Poderia revender no 
mercado paralelo da escola. As meninas pagavam em jujubas, bolo inglês e guaraná.  
 Já o bueiro me socializava. Convidava com frequência o Liquinho, vulgo Ricardo. Mais 
forte do que eu, ajudava a levantar a pesada e lacrada tampa de metal. Eu ficava com a 
responsabilidade de descer __________ profundezas do lodo. Tirava toda a roupa – a mãe não 
perdoaria o petróleo do esgoto – e pulava de cueca, apalpando às cegas o fundo com as mãos. 
Esquecia a nojeira imaginando as recompensas. Repartia os lucros com os colegas que me 



acompanhavam nas expedições ao submundo de Porto Alegre. Lembro que compramos uma 
bola de futebol com a arrecadação de duas semanas.  
 Espantoso o número de itens perdidos. Assim como os professores paravam no meu 
colégio, acreditava na greve dos objetos: moedas e anéis rolavam e cédulas voavam dos 
bolsos para protestar por melhores condições.  
 Sofria para me manter estável, pois nunca pedia dinheiro a ninguém. Desde cedo, 
descobri que vadiar é também trabalhar duro.  
 

Disponível em: < http://carpinejar.blogspot.com.br/2016/06/achado-nao-e-roubado.html > 
Acesso em: 22 jun. 2016.  

 
 
3. (G1 - ifsul 2017)  Quanto à pontuação do texto, são feitas as seguintes afirmações:  
 
I. O emprego da vírgula em “Recebia casa, comida e roupa lavada e...” apresenta a mesma 

justificativa do que o usado em “Convidava com frequência o Liquinho, vulgo Ricardo”.  
II. Os travessões empregados em ”Tirava toda a roupa – a mãe não perdoaria o petróleo do 

esgoto – e pulava de cueca” poderiam ser substituídos por parênteses sem acarretar 
prejuízo semântico.  

III. O uso dos dois-pontos em “As minhas fontes de renda eram praticamente duas: procurar 
dinheiro nas bolsas vazias da mãe...” se justifica pelo mesmo motivo empregado em 
“acreditava na greve dos objetos: moedas e anéis rolavam e cédulas voavam dos bolsos 
para protestar por melhores condições”.  

 
Está(ão) INCORRETA(S) apenas a(s) afirmativa(s)  
a) I.    
b) II.    
c) I e III.    
d) II e III.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia o texto abaixo para responder à(s) questão(ões) a seguir. 
 

Onde mora sua muiteza? 
 

A infância é um lugar complexo. Para quem já cresceu, foi aquele espaço em que 
moramos quando ainda não tínhamos muita memória. Aqueles dias e noites que se sucediam 
sem grandes planos em um corpo que mudava diariamente. Muito grande. Muito pequeno. 
Muito alto. Muito baixo. 

Quando criança, entediada, 1Alice seguiu um coelho até sua toca e lá se viu em um 
espaço totalmente novo. Um espaço onírico que reproduzia suas ansiedades e ensinava-lhe a 
buscar dentro de si mesma recursos que lhe permitissem seguir em frente. Tentando fazer 
sentido do espaço onde se encontrava, Alice foi protagonista de uma experiência fantástica de 
descoberta. Ela descobriu que viver não é fácil, às vezes a vida é um jogo, mas mesmo assim 
vale a pena. 

2Anos mais tarde, já adulta, prestes a embarcar em um casamento arranjado, com um 
noivo patético, Alice se deixa conduzir novamente a esse espaço que lhe é familiar, mas do 
qual não lembra quase nada. 3É um lugar que fica no jardim, no buraco de uma árvore e, 
pasmem, onde mora um coelho de cartola e relógio! 

4É lá que ela, lembrando aos poucos de que já os conhecia, encontra velhos amigos 
que são rápidos em tecer críticas a seu respeito, dizendo, inclusive, que ela é a Alice “errada”. 
5Mas é a crítica do Chapeleiro Maluco que a atinge em cheio: você não é a mesma de antes, 
você era muito mais “muita”, 6você perdeu sua muiteza. Lá dentro. Falta alguma coisa. De 
todas as coisas que Alice esqueceu de compreender desse lugar, talvez essa seja a que faça 
mais sentido. 7Talvez isso explique tudo. Talvez tenha sido isso que ela fora até lá buscar. 

A criança que fomos ocupa um espaço dentro de nós, nesse acúmulo de experiências 
que é a vida. 8É nesse espaço que guardamos os joelhos ralados, as descobertas, os medos, a 
alegria e a força que nos impulsiona para a frente. Há espaços mais sombrios, outros mais 
claros. Muitos de nós já esqueceram o caminho para esse lugar. Estamos ocupados demais 
com as coisas grandes para tentar encontrar uma toca de coelho que nos leve para dentro da 



terra. Então vivemos assim, sempre muito ocupados, sempre muito atrasados, com coisas 
sérias e importantes a fazer. E vagamos. 9Vagamos pelo mundo com alguma coisa faltando. Lá 
dentro. 

É na infância que mora a nossa muiteza. E é para lá que devemos voltar para 
encontrá-la, sempre que essa pantomima a qual chamamos de vida adulta nos puxa e empurra 
forte demais. 
 

LHULLIER, Luciana. Onde mora sua muiteza? In: No coração da floresta (blog). 08 out. 2013 
(adaptado). Original disponível em: <https://contesdesfee.wordpress.com/page/2/>. 

Acesso: 05 ago. 2016. 
 
 
Vocabulário: 
Onírico: de sonho e/ou relativo a sonho. 
Pantomima: representação teatral baseada na mímica (ou seja, em gestos corporais); por 
extensão, situação falsa, representação, ilusão, fraude. 
Patético: que provoca sentimento de piedade ou tristeza; indivíduo digno da piedade alheia.  
 
 
4. (G1 - ifsul 2017)  Leia as duas frases a seguir. 
 
A menina Alice seguiu um coelho até sua toca e, lá, encontrou um mundo fantástico. 
A menina Alice, seguiu um coelho até sua toca e, lá, encontrou um mundo fantástico. 
 
Em relação ao emprego da vírgula, nos dois períodos acima, afirma-se que  
a) ambas estão corretas; porém, a diferença de pontuação acarreta diferenças de sentido.     
b) ambas apresentam pontuação correta, e o emprego da vírgula é apenas estilístico, não 

acarretando diferenças de sentido.     
c) apenas a primeira frase está correta quanto à pontuação; a segunda apresenta um grave 

erro de emprego da vírgula: separa sujeito e verbo.     
d) apenas a segunda frase está correta quanto à pontuação; a primeira não respeita a 

marcação da pausa natural da fala, uma das regras de emprego da vírgula.     
  
5. (G1 - ifsc 2014)  Assinale a alternativa onde o emprego da vírgula foi feito de maneira 
CORRETA.  
a) O autor, Moacyr Scliar, do texto Nada como a instrução, conta a história de um homem rico, 

e de um garoto de rua.    
b) No poema, A rosa de Hiroshima, o poeta faz alusão, às crianças, às meninas e às mulheres.    
c) Neste ano de 2013, celebramos o centenário de nascimento de Vinícius de Morais, autor de 

A rosa de Hiroshima.    
d) De acordo, com o texto, as pessoas só podem, “subir na vida” se estudarem muito.    
e) O garoto, no texto não queria, ficar ouvindo o que o homem lhe ensinava, sobre a 

importância de estudar.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Para responder à(s) questão(ões), leia o texto a seguir.  
 
Sujinho e saudável  
Pesquisas confirmam que não se deve levar a extremos os cuidados com a higiene das 
crianças, sob pena de expô-las a alergias e infecções.  
 
 Uma série de pesquisas feitas desde o fim dos anos 80 leva os cientistas a acreditarem 
que [...] o exagero do esforço de manter as crianças afastadas das 10bactérias com que 8elas 
1se deparam no 6seu dia a dia pode minar as resistências do organismo e abrir caminho para 
as 11doenças 9que 2se quer evitar. A mais recente dessas pesquisas, desenvolvida pela 
Universidade da Califórnia e divulgada há três semanas, conclui que as bactérias 
Staphylococcus epidermidis, presentes na superfície da pele humana, agem sobre as células 
da epiderme para bloquear os processos inflamatórios. Essa ação evita que pequenos 
ferimentos infeccionem. Ocorre que essas bactérias são destruídas por desinfetantes, 
5detergentes e sabões.  



 A secretária gaúcha Andreia Garcia acredita que as mães de hoje são excessivamente 
preocupadas com a higiene das crianças. 7Seu filho Guilherme, de 4 anos, adora andar 
descalço e brincar na terra até ficar encardido, mas nunca leva bronca. “Acho que um pouco de 
vitamina S, 3de Sujeira, reforça as defesas do organismo”, ela diz. A pesquisa americana 
confirma a teoria batizada pelos cientistas de hipótese da higiene. Segundo ela, até os 5 anos 
de idade, quando o sistema imunológico da criança está em fase de amadurecimento, o 
contato com bactérias traz dois benefícios: prepara o corpo contra alergias e previne doenças 
autoimunes. [...]. 
 “Nosso organismo precisa treinar a tolerância aos agentes externos”, diz o imunologista 
Victor Nudelman, do Hospital Albert Einstein, de São Paulo. A técnica em radiologia Marília 
Mercer, de Londrina, atribui à saúde dos filhos Mateus, 4de 10 anos, e Gabriel, de 2, à 
liberdade que têm para brincar na terra. “Deixo as crianças livres. Se elas caem ou ingerem 
algo que não devem, não me desespero”, ela diz. 
  

BUTTI, Nathália. “Sujinho e saudável”. Veja, Saúde, 16 dez. 2009. p. 122-123.  
 

 
6. (Ufsm 2014)  Considere as seguintes afirmações:  
 
I. A indeterminação do sujeito agente nas estruturas “se deparam” (ref. 1) e “se quer evitar” (ref. 

2) sugere que o enunciado é produto de um saber coletivo.  
II. São usados argumentos de autoridade e exemplificação de experiência cotidiana como 

estratégias para confirmar a validade da hipótese da higiene.  
III. O emprego das vírgulas que intercalam as expressões “de Sujeira” (ref. 3) e “de dez anos” 

(ref. 4) justifica-se pela mesma regra que determina o emprego da vírgula antecedente a 
“detergentes” (ref. 5).  

 
Está(ão) correta(s)   
a) apenas I.     
b) apenas II.     
c) apenas I e III.     
d) apenas III.     
e) apenas II e III.     
  
7. (Insper 2013)  O poder da vírgula 
 
Numa prova de português do ensino fundamental, ante a pergunta sobre qual era a função do 
apóstrofo, um aluno respondeu: "Apóstrofos são os amigos de Jesus, que se juntaram naquela 
jantinha que o Leonardo fotografou". 
A frase, além de alertar sobre os avanços que precisamos na excelência da educação, é 
didática quanto aos cuidados no uso da língua portuguesa, preciosidade que herdamos dos 
lusos, do galego e do latim. 
O erro gritante que o aluno cometeu ao confundir dois termos com sonoridade parecida foi 
agravado com a colocação da vírgula depois de "amigos de Jesus". 
 

(Josué Gomes da Silva, Folha de S. Paulo, 02/09/2012) 
 
A respeito da falha de pontuação cometida pelo aluno, é correto afirmar que o emprego da 
vírgula  
a) revela o caráter restritivo da expressão antecedente, indicando uma pausa desnecessária.    
b) permite subentender que os apóstolos mencionados não eram os verdadeiros amigos de 

Jesus.    
c) produz uma informação incoerente, pois indica que os apóstolos eram os únicos amigos de 

Jesus.    
d) expressa desrespeito à figura religiosa, pois o aposto está associado a necessidades 

mundanas.    
e) provoca uma ambiguidade, pois o pronome relativo pode se referir a “amigos” ou “Jesus”.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Edison não conseguia se concentrar de jeito nenhum. Tinha sempre dois ou três empregos e 



passava o dia indo de um para outro. Adorava trocar mensagens, e se acostumou a escrever 
recados curtos e constantes, às vezes para mais de uma pessoa ao mesmo tempo. Apesar de 
ser um cara mais inteligente do que a média, sofria quando precisava ler um livro inteiro. Para 
completar, comia rápido e dormia pouco – e não conseguia se dedicar ao casamento 
conturbado, por falta de tempo. Se identificou? Claro, quem não tem esses problemas? Passar 
horas no twitter ou no celular, correr de um lado para o outro e ter pouco tempo disponível para 
tantas coisas que você tem que fazer são dramas que todo mundo enfrenta. Mas esse não é 
um mal do nosso tempo. O rapaz da história aí em cima era ninguém menos que Thomas 
Edison, o inventor da lâmpada. A década era a de 1870 e o aparelho que ele usava para 
mandar e receber mensagens, um telégrafo. O relato, que está em uma edição de 1910 do 
jornal New York Times, conta que quando Edison finalmente percebeu que seu problema era 
falta de concentração, parou tudo. Se fechou em seu escritório e se focou em um problema de 
cada vez. A partir daí, produziu e patenteou mais de 2 mil invenções. [...] 
 

(Gisela Blanco. Superinteressante, julho/2012)   
 

 
8. (Ita 2013)  O emprego da vírgula no trecho, “A década era a de 1870 e o aparelho que ele 
usava para mandar e receber mensagens, um telégrafo.”, é semelhante em:  
a) Para quem busca uma diversão na tarde de domingo, este filme é o mais recomendado.    
b) Ainda que não sejam os de menor custo, os alimentos orgânicos são os mais indicados 

pelos nutricionistas.    
c) O professor de desenho prefere os alunos criativos e o de lógica, os ousados na teoria.    
d) Os testes de QI (Quociente de Inteligência), atualmente, são desacreditados por diversas 

correntes teóricas da Psicologia.    
e) Pôr circuitos eletrônicos em envoltórios é uma prática comum, conhecida como 

encapsulamento.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  
Leia os títulos e subtítulos a seguir. 
 
TEXTO I 
 

Energias renováveis: o vento tem a resposta 

As usinas eólicas são as que mais crescem no 

mundo – mas falta ainda torná-las baratas. 

No Brasil, o potencial é de dez Itaipus. 

 

Revista Veja. 30 dez. 2009 

 
TEXTO II 
 

Propaganda: vende-se mobilização 
Chocar com anúncios vale para divulgar uma 

marca, mas serve também de ativismo em nome 
das boas causas ambientais. 

 
Revista Veja. 30 dez. 2009 

 

  
 
 
9. (G1 - ifal 2012)  Assinale a alternativa em que o emprego da vírgula, em: “No Brasil, o 
potencial é de dez Itaipus” (1º subtítulo), está corretamente justificado.  



a) Usou-se a vírgula para separar orações de um período.    
b) Usou-se a vírgula para isolar um aposto.    
c) Empregou-se a vírgula porque há termos com a mesma função sintática.    
d) Empregou-se a vírgula para separar um adjunto adverbial deslocado.    
e) Usou-se a vírgula para assinalar a interrupção de um seguimento natural das ideias.    
  
TEXTO PARA A PRÓXIMA QUESTÃO:  

DUPLA DINÂMICA 

 

 

 No dicionário, a Sociologia está definida como uma ciência que pretende pesquisar e 

estudar a organização e funcionamento das sociedades humanas e as leis fundamentais que 

regem as relações sociais. Já a Economia se preocupa em estudar os fenômenos relacionados 

com a obtenção e a utilização dos recursos materiais necessários a uma população. Embora o 

campo de estudos de ambas as disciplinas seja parecido, na prática há um abismo separando 

as duas áreas. Filhas da mesma mãe, a Filosofia, as duas disciplinas vieram ao mundo 

praticamente na mesma época. Em razão de algumas diferenças, porém, estão sem dialogar 

entre si há quase três séculos. 

(...) 

 Em meados dos anos 1970, porém, uma leve brisa dissipou as nuvens que 

acobertavam esse cenário sombrio entre as áreas. Alguns temas, como a construção social do 

mercado, o papel das instituições e das redes sociais no funcionamento da vida econômica, 

revigoraram o debate entre a Sociologia e a Economia. Surgiram os primeiros vislumbres da 

chamada Nova Sociologia Econômica cujo precursor foi o sociólogo norte-americano Mark 

Granovetter. Em um de seus estudos mais célebres, o Getting a Job, de 1973, Granovetter 

demonstrou que as pessoas estão ligadas às outras por laços fortes (pais, filhos e amigos) e 

laços fracos (colegas de trabalho, professores e alunos).  

(Sociologia, ciência & vida, 2007) 

  

 

 
10. (Fgv 2008)  Em - Filhas da mesma mãe, a Filosofia, as duas disciplinas vieram ao mundo 

praticamente na mesma época. - justifica-se o emprego da vírgula por  

a) haver uma expressão com valor explicativo.    
b) separar corretamente o sujeito do predicado.    
c) haver a anteposição de expressão com valor  de correção.    
d) se tratar de um período composto com oração adjetiva.    
e) haver o emprego de um vocativo.    
   



Gabarito:   
 
Resposta da questão 1: 
 [C] 
 
A primeira vírgula do primeiro período do texto justifica-se em função de que o adjunto 
adverbial de frequência foi deslocado para o início da oração: “Todo dia, duzentos milhões de 
pessoas levam suas vidas em português”. 

   
 
Resposta da questão 2: 
 [E] 
 
As opções [A], [B], [C] e [D] são incorretas, pois a vírgula  
 
[A] não pode separar verbo do seu objeto; 
[B] deve separar orações subordinadas intercaladas;  
[C] deve assinalar adjunto adverbial deslocado; 
[D] não pode separar sujeito do seu predicado.  
 
Para obedecerem às regras gramaticais de pontuação, as frases deveriam ser substituídas, 
respectivamente, por:  
 
- Ele pediu ao motorista que parasse no hotel. 
- A vida, como diz o ditado popular, é breve. 
- Da sala, eu vi sem ser visto todo o crime acontecendo. 
- Atletas de várias nacionalidades participarão da maratona. 
 
 
Assim, é correta apenas [E].   
 
Resposta da questão 3: 
 [A] 
 
[I] Incorreta: enquanto na primeira sentença a vírgula é utilizada para separar elementos 
coordenados, na segunda ela é utilizada para separar um adjunto adverbial.   
 
Resposta da questão 4: 
 [C] 
 
Uma das regras da pontuação coloca que não se pode separar o sujeito do verbo por vírgula. 
Assim, a segunda frase, que separa o sujeito “A menina Alice” do verbo “seguiu” por meio de 
uma vírgula, está incorreta. A primeira frase, por outro lado, apresenta uma pontuação correta.   
 
Resposta da questão 5: 
 [C] 
 
[A] Incorreta: a frase poderia ser pontuada assim: “O autor Moacy Scliar, do texto Nada como a 

instrução, conta a história de um homem rico e de um garoto de rua”. 
[B] Incorreta: a frase poderia ser pontuada assim: “No poema A rosa de Hiroshima, o poeta faz 

alusão às crianças, às meninas e às mulheres”. 
[D] Incorreta: a frase poderia ser pontuada assim: “De acordo com o texto, as pessoas só 

podem “subir na vida” se estudarem muito”. 
[E] Incorreta: a frase poderia ser pontuada assim: “O garoto, no texto, não queria ficar ouvindo 
o que o homem lhe ensinava sobre a importância de estudar”.   
 
Resposta da questão 6: 
 [B] 
 



Os itens [I] e [III] são incorretos, pois 
[I] a indeterminação do sujeito acontece apenas na estrutura “se quer evitar”, já que a 

expressão verbal “se deparam” possui sujeito simples (“elas”), o que invalida a afirmação 
que o enunciado é produto de um saber coletivo.  

[III] O emprego das vírgulas que intercalam as expressões “de Sujeira” (ref. 3) e “de dez anos” 
(ref. 4) justifica-se por regra diferente da que determina o emprego da vírgula antecedente a 
“detergentes” (ref. 5). No primeiro caso, trata-se de isolar aposto explicativo, no último, de 
separar elementos que exercem a mesma função sintática (núcleos do agente da passiva). 

 
Assim, a única alternativa correta é [B].   
 
Resposta da questão 7: 
 [C]  
 
A colocação da vírgula antes do pronome relativo “que” transformou o que deveria ser uma 
oração adjetiva restritiva em adjetiva explicativa, gerando uma informação incoerente ao admitir 
que os apóstolos eram os únicos amigos de Jesus, como se afirma em [C].   
 
Resposta da questão 8: 
 [C]  
 
Na frase “A década era a de 1870 e o aparelho que ele usava para mandar e receber 
mensagens, um telégrafo”, a vírgula é utilizada para indicar a elipse do verbo. O mesmo 
acontece na alternativa [C].   
 
Resposta da questão 9: 
 [D] 
 
A expressão “no Brasil” é um adjunto adverbial de lugar e, portanto, utiliza-se a vírgula para 
separá-la do resto do período.   
 
Resposta da questão 10: 
 [A]   
 
 


